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AS LINTIA S 
GKjEAES 

A'cerca do contracto feito 
á porta fechada pelo governo 
com a Companhia dos Ta-
bacos, escreve O Jornal da 
•çlanhã, da capital, o que pe-
ditrios, vénia para transcre-
ver: 

«Um grupo de banqueiros g ) - 3t, 6 11 
riquìssimos, com quem tem nuncia, teria de pagar as obri-
.sempre mantido as mais es- gaçõ•s existentes do empres-
treitas afinidades e com quem timo de t8c• t ou fazer uma 
precisa estar em intimas re- figura ridícula, só páde cOn-
lacócs, prometteu-lhe uma vencer os tolos, porque só 

avalanche de oura, se elle lhe estes reconhecerão dif•culda-
concedesse, sere as formali- des em se obt er a quantia ne-
dades e os perigos d'um con- cessaria para se realisar tal 

curso, um exclusivo impor- aLdo diu1ament•• dispondo teor doapa dc 
tantissimo, por periodo tão 
largo, que parco unta eter- garantir, não essa quantia 
Tildado. Não trepidou. E sem mas rima outra muitissímo 

.ee preoccupar sequer com o superior. 
_bipe que podería dar na sua A publicação na integra do 
ho,iestidaci e, calcou a lei, des- contracto é absolutamente in-
prezotl os principios de mo- dispeiasavel, Discutir as linhas 

a •raeS; •ro•-ado o valor' ue deiras; algumas enxertei, mas fo-ra,ldaue e ef,Ct,eCeu submis- f q ram poucas, e pelo que não estola ,::io corresponde á magnitieencia 
, , ellas tem, não passa d uma d:, hotel; é qae aquclle é •r rie-en á estulta e t.ist l pOrtaL'eí passa = s videiras monris- i , 1 " p 

etigenCia. ll:.ti acabára de puerilidade. E' preciso arejar cas estão uma bvIiez.a, e eh i,s (l:1 tlo da cariara municipal cie 

tra •ar a ultim_t lettra d.a sua 
bem todos os e des- 1 dc caches. a n•ar. notZcr ter L•:ii l .1i.iares; este apenas arrendada 

4 l u• >ro rìetarlo do flor leda a,in-vócs do di lorrtl. uC s• fie- +lia ontencto que é esta a nossa ; • k p q 
assignatura a consciencia deu P q i 

mota apurar a verdade por, videira primitiva, e, por tanto, i J 
liie um rebate de verdadeiro i p Disseram-me que os tanques merece a nessa estima.. , q q 
Crime que praui áriz. ùi7 Cri-' completo; para se perceberem cobërtos de abobodas de pedra •. - -=•-E' grande a afluencta de ha-  
tão iustifi•ar-se,aLrCdttOtt que os motivOS ïltie levaram o sr, l;histas a.s caldas do Eirogo, e os eram obra cios Romanos; mas não 
odCria lançar eirada nos 1 esidente do cons lho a pro- banhos do Mosqueiro tem sido é verdade. Eis o que Pinho Leal 

l'' p , no seu « Portugal antigo e moder-alhos dos trais ìn rCnuos c r de fó. ma a acarretar t<.mbem muito frequentados por • n 
no» diz a este respeito, 

mandou publicar as famO5as sobre si as rn_tis odio, ias sus- gente cio p°vo, e por alguns dos «Ha narro tan ues d'aboba-
1 antigos frequentadores das velhas q q 

linhas geraes, julgando que peitas, da ara banhos. .Estes tanques, —caldas ele Lijó. 1 P 
aiguem se d_slumbraria com A clausula da concessão Aqui £al}eeeu, em o domingo filma fonte d'agua mineral, para 
o brilho que uso interno, e um e ueno as- d'ellas emanas- ser válida por sessenta annos passado, uma banhista da Povoa 1 q P 

+ de •'arzim. seio, foi tudo feito á custa dos 
Se. Mas atinai , lili1_as ge- é unia IZ?ons1ruOsld.•di. •a ovos d'este concelho no principio A mulhersinha comer-lhe bem P P F 
:'cies, peio que já se apurou, sessenta annos as receitas ge- do seeulo 19.» á ceia sela dispensar u:•la boa dó-
são linhas de invenção. \'el- raes do Estado otico exce- «Já no temo dos Romanos se P se de peras: foi pelas -horas ela P 
Ias se dizia que á companhia deram as que se vão agora manhã do domingo tomar o seu fazia uso destas caldas; o que 
dos tabacos se concederia a obter com o rendimento dos banho. Entrou para a casa doba- consta, não só da tradieção; mas 

nho e não dando rumor de si até de umas inscr,pçoes que aqui fo-
prorogaçãa do exclusivo da tabacos. Essas receitas toem ram encontradas e aluda existen-

,• • o ao dia, nem respondendo a quem 
venda. A denuncia d'iim fa- 1 sexcuplicado i2 ess-1 período. tes debaixo de um alpendre unto 

o • a chamava da resrt•t,la qurto do • • 3 
Cio tão grave, sobresaltou O que stic cederá nos sessen- banho, foi esta foiçada, encon- CiOJ tangaes; ( ssUio iltegiveis por 
milhares de interessados. Tan- ta annos que vão correr, sen- irando -se ali um eadal-er na tina terem já muitas letras apagadas.,, 

Lá deixei tres dos nossas ue-to bastou para que o gover- do cada vez mais intensa a da banho. Sem ter passado oram- q 
}o bastante ara com lotar a di- ridos amigos e patricios—Joaquim 

no acudisse a declarar que o vida e o progresso economi- 1 P` p Paes e filho e Eduardo Ramos. 
seu or•áo en•anára que ou- co dos povos? Nem se póde gestão, é de crêr, que a paciente 

b b 3 q fosse victimada por uma conges- des todos aproveitem como lhes 
de disséra exclusivo de veia- comprehender sequer. Mas tão fulminante. desejo. , 
da, quizera escrever exclusi- aquella clausula perderá mui- - roi, na terça-feira, celebrado --Na segunda-feira, 11 do cor-
vo de proclucção, o que, co- to no seu effeìto se a facul- um officio pela alma da fallecida rente, andaram em a freguezia do 

nio se vê, são duas cousas dade da rescisão for assegtl_ na-egreja de Lijó, sendo o cada- Couto uns caçadores bem equipa-
ver levado para a Povoa de Var- dos, boa matilha, rêdes e furão, 

tão parecidas, como um o%'o rada por uma fórma séria e zim perdigueiros e tudo quanto era 

•com um espeto. Deste mo- enicaz. Siicceucru assim .- Eis Dizem-me, que era viava, só necessario para exterminar a erea-

do impõe-se mais do que nuii- uma das omissões das linhas com uma filha á. casada, sendo o ção ela caça de monte, chegando 

ca a necessidade de se pu- geraes. Toda a discussão só- genro que ali velo tratar do en- a apaúharem perdizes novas á 
blicar o contracto na integra bre o valor do contracto re- terão e da veneração do cadaver. mão e matando a velha!! Isto pa-

Se as caldas de Lijó conseguem rece incrivel! 
do sr. Hintze Ribeiro expli- sulta portanto por agora inu- afama de dar cabo das sogras, ião me disseram, porque não 

car nitidamente ao paiz os til. A unica que se pôde fazer não terão, para o futuro, mãos a conhecerd.m, quem eram os figu- Bl'a^I 
motivos que o levaram a af- com segurança: é sobre o si- medir! rões; o que se pode' crêr, é, que Calcula-se que no Rio de 
frontar as mais deshonrosas gnificado moral do acto do —Como •á ahi disseram, fui dar não eram caçadores de lei; um ca Janeiro existem t O:000 pipas 

um anseio a Caldellas temo çador, que o é, não faz d'isto. suspeitas e a esquecer-se de governo. Este tem sido pos- P P de vinho hespanhol. Uma 
bem gasto, por certo, e lá. encon- O rapazio, alvoroçado peloti ti- grande parte desse vinho en-

iodos os preceitos legaes e to nitidamente em relevo trei o nosso querido collega Eduar- roa e Felo afoitar aos lebreus, 
de todos ospríncipios de mo- .sem que o acctisado se tenha do Damos bem satisfeito pelos cresceu sobre a matilhados assai_ trou alli com a indicação de 
ralidade, para realisar sem atrevido a protestar. O con- bons resultados, que já havia co- tantes, e cobriu-os com o epithe- procedencia portugueza. Al-
concurso um negocio de quan- tracto precisa porém ser co- Ihido no uso d'aquellas aguas. to de—gulosos—o que os levou a 1 guns pipos teta até o desenho 
tias fabulosas, ambicionado nh•cido e comprehendido. • O hotel está excellentemente retirarem-se. Foi assim mesmo co-'da bandeira portugueza. 
por tantos, para obter um Precisa ser publicado. Até lá bem montado, nada deixando a ino, ainda hoje, me contaram este Di4-se que será reexporta-

desejar, e é rodeado por passeios, facto tão censuravel como estica- do. Se porventura assim for 
enorme emprestimo contra encontramo-nos apenas em todos cobertos de ramadas, o que nho. P ' 
que sempre protestara, e pa; face duma charada, a que o faz d'aquella estancia um logar —Na proxima segunda-feira ee- ficarão bem castigados os 
ra conceder ura. exclusivo re- governo chateou pittoresca-- .muito aprasível; de lá vi o nosso lebra-se, como ele costume, raii- ti -7rIla1loS. 

SCIENCIAS  t•• LETTRAS 

C?IÌiºs 1atalditos, olhos doaadeian•ïes, 
Onde bz-fttcant dozes geraios iraezcndos; 
Olhas c•úe attrahezn corgo os pégos ficztdvs, 
De fauces tuz'vas, luridas, hiantes. 

Olhos gire léern aczcleos lacerazzíes, 
•3e sangue e de vingaitça sitiGzzrzdps, 
2?a noite dos sepulchr•os oriundos, 
•a tr•eva dos sepzcichr•os errervazrtes. 

Giram as uras orbitas agora, 
"  Conto se urra lalisrnarz grandioso Izozzvcr•cz 

,í•t7udado a sua placide{ de oaztr'ora. 

TogeJìne a pai e fogezzt-aze os sentidos 
C.•' estranha lace do lote olhar de fera, 
=Corne fafacc• de tcrrnaclos partidos. 

TUAS S0•3R1VH0. 

mente da tranqueira e a serra de dosa festa a Sant'Iago na fregue-
Oliveira; calc;lzlem por aqui a al- tia ele. Carapeçoe. •} 
tora, a que a gente ali se acha. E' tradiccional o enthusiasmo 
0 estabelecimento dtr_•s banhos dos habitantes de C<irapeços, Fna 

rociaria. e festa ao seu Padroeiro. 
Ilouve tempo, em que ali kavia 

—comedias--por esta occasião, e 
o nosso famigcrido t?eixelIo, de 
inolvidavel memoria, . ali ia exhi-
bir as suas produce3es comico-
poeticas. 
Uma d'ellas começava assim: 
Panno acima; Reixello vestido 

estravagantemente empunhava u-
ma vassoura enorme de codeço, o 
dizia: 

«Eu, com estes codeços, 
«Vou varrer os de Carapecos.» 
E, por aqui fóra, descambando 

lia mais aberta f'r•cscua•«r, fazia es-
toirar girandolas de gargalhadas, 
em que se (tese i)tranhrva a mul-
tidão enorme dos espectadores. 

r,:m o mesmo dia lia, na, fre-
guezia do Couto, festa, ao SS. Sa-
cramento com missa cantada, ser-
mão e procissão ao Cruzeiro. 
—Em uma das noites passadas 

roubaram algumas ovelhas a 'la-
ria l'ereir.t, drt freguezia de Qui-
raz. Os larapios levaram as me-
lhores, e deixaram as ovelhas mais 
fracas. Tiveram tempo para a es-
colha os. malandrins! 
—Está restabelecido dos in-

commodos, de que, ha pouco, sof-
freu, o meu velho amigo abbade 
cl' Alheira. Os meus parabens. 

Por hoje mais nada. Até á se-
mana. 

1Pancracfo. 

dondissimo a ires annos de mente• a charadas das linhas 
distancia do antigo terminar ger'acs. E' pouco eIZ•I assum-
e portanto em condições mui- pro de tanta gravidade. . 
to mais desfavoraveis para o.••-
thesouro de que as que se , , 
poderiam e deveriam afona- C•ll°t•,s C• alde•a 
çaC quando estivesse pI'C•,teS Ù711e de Tannet, ^r de .hrtho 

a findar esse período. Continua o tempo variavel e 
O papão, com que se pro- secco, com manhãs frias, quasi 

cura vencer o animo_ dos in- gelantes. 
gentios e dos fracos, de que O aspecto dos campos não tem 

mudado; os milhos das terras a1_-
overno em  rda a de- tas e seceas sem Tida, e os de 

terras fundas com as primeiras 
folhas amareltas resentindo-se do 
frio das manhãs; a chuva está a 
ser trio necessaria, como é dese-
jada por Ledos, os que se interes-
sam em a proclucção agricola. 
A vinha continua a sustentar 

um bom aspecto, e o pintor já vae, 
aqui e ali, deixando colher um 
pouco de tinta por alguns cachos. 
A molestia da folha da vide 

teia-se desenvolvido bastante por 
al€runs pontos, a videira—mouris-
ca•é a que irais resiste, e a que 
se apresenta com mais vida e com 
mais fructo. 
Bem andei eu em náo me asso-

ciar, aos que declararam guerra 
de extérminio a esta casta de vi-
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—Continúa a fallar-se-em 
convenio c ommercial entre o 
Bra.zil e Portugal. 

Trabalha para isso a As-
sociação Commercial do Rio 
-de Janeiro, -o-deputado Tos= 
ta, Serzedell-G Corréa e, oú ` 
,tros. Serzedello Corrêa já 
•conferencioti sobre o conve-
nio com o presidente da re-
publica. 
O embaíxador -•portuguez 

conselheiro Camello Lam-
preia; conferenciou com o Mi-

de fazenda ácêrca-dos 
vinhos falsificados e edm mar-
oa_de vinho portüguez, o que 
prejudica os. nossos exporta-
dores; e igualmente fallou do 
tratado de 1891, entre Por-
tugal e a 'Hespadna, sobre 
marcas falsas. 
—O senado b`ráz`Aciro àp-

provou a proposta' da vacci-
nação obrigatoria. 
—A Associacáo LConiÉner- 

,cial do Rio -d e Jan'eir-o inai•-
.,gurou <) edifício eue esttíï 
construindo_ 

Assistiu "o presidente ela 
republica, sr. dr. ,Rodrigues 
.Alves. 

Inglaterra 
O cardeal VallLitelli ,feri re 

presentar o Pala na coesa 
gração duma cathedral li-i-' 
•gleza. 

-Foi apresado pelos rus-
=sos o vapor inglez t<Malaca». 

Essa proeza pode amar-
gar á Russia. 
--Vae ser'lanÇado um lrn-

posto sobre os gatos, calcu-
-lando-se que produzirá j:000 
-contos. 

Na pharmacia "Birra, Por-
to, vende-se ura: remedio iii- 
-fallivel, o nzclta-ratos. 

Sendo- assim, o sr-. Birra 
:pode"enriquece' na luglater- 
ra. 

`'ão penser2,1 os nossos lei-, 
toreS que escreverilôs em fa- 
cor de qu••m vende o ilrlli-
. ver. •. 4: 

O que, ahi fica, lè-se nos 

;eriges que temos á 

branca 
O governo de Co.i:ibes quer 

que S. -& retire as cartas que 
dirigiu aos bispos de Dijon e 
Laval. 

Pelo visto, "o governo fr ri- 
•cez vae ser... a- Curta 

Aileiriciazlicz 
O imperador Guilherme 

.mandou protestar contra a 
confiscação do correio a bor-
do do vapor « I'rincipe Hen-
rique», por um navio russo. 
Ao que parece, a Russia 

quer o mundo inteiro, e ain- 
Bela mais... ' 

Italia 
A rainha Margarida, viu-

valdo ,rei,Humberto, iniciou 
a creação d'uma bibliotheca 
parã cegos. 

Notas locaes 
Y Sessao de .q de julho 

Presidencia do presidente sr. dr. 
Vieira Ramos; vereadores presentes 
srs,; Luiz Ferraz, Alves de .Faria, 11. 

Augusto de Passos e Florindo Gomes 
cie- Sousa: •, :; , 
Foi lida e approvada a minutâ -da, 

acta. anterior, sendo aucto'isadas ai-
umas, ordens de, pagamento. 
rFoi presente á'seguinte corresp.en-

Contimiaram na passada segun-
da-feira os exames d'lnstrucção 
primaria, 1:° grau. 
Damos em seáuida o resultado: 

descia: b 
` Uma circular da; Real Associação 

Central dei Agricititura Portrìc, eza 
para que a ëarnara, por telegamnia, 
faca conhecer ao exm.- ministro das 
obras publicas o seu sentir com res-
peito áimportação do arcuei; e para 
que envide todos os seus esforços 'a 
fim de que os lavradores d'esta re-
gião apresentem, quanto antes, o tri-
lo que teem para vender, na Manu-
tencio Alilitar ou nó Mercado Cen-
tral d• Productos Agricolas; 
Ucis ofiï-cid' do sul ïnspector 'da 

terc_ira circtrmscripção de instrucção 
-primar-ia para •a Camara inrormar so-
L•re a eogverüéncià ou" inconvel iencia 
da crcncào de -umas escolas, pedidas 
pelas juntas de-paro-clria de Villa Sec-
ca e S. Miguel da Carreira, deste 
concelho. 
Quanto e estes tres oHicios delibe-

rou a Camara que o sr. presidente 
fique -incumbido, -de estudar o assum-
pto e responder. 
Uma carta dá 1̀rr1a-Droet;e c 

dei e1., de Lisboa, 1?ara que a (' ama 
lhe envie b c<rderno de encargos 

p.:ra`-a :• or..tè s<^".ta• ,p• . tim certo rn 
mero de anno,t a da iria 1•inação ele-
ctric, at1 lhe Tat•a saber,nor qualquer 
•curral lisaaCi4 a todas xis 'condieães em 
que se neve ítiadar o respectivo con-
ti- c- . 'A Camii ì-deliberou respon- 
tièr que fá for adlúd,cado n respcctl 
io exclusivo e as.a.a correr o praso 
paira -os concessionaszos ctìmprirem e 
que voltará á -praça o mesmo-exclu-
srvo, caso alies não çun7platn. 

Foi adjudicado a Manoel Lqurenço 1 cientes. 
NIxgádo; da Pausa, c}or gS:oºo reìs,a R,•,•,.,71 .• 1—,1_„?„ .7—, 
construcçao,do pontão sabre o ribei-
ro de Labrioste, no sitio de Sabou. 
da mesma freguezia. 
Foi approvado o segundo orcli-ì,en-

to supplementar ao ordinario da re-
ceita e despena creste no 
corrente anno. 

Deliberou-se anrnìn•iai á arrC n-
tacao de fornecimento de Coo mctros 
de pedra britada parti_ reparos •ritt•es-
tra la municipal 1:.^ 2 . 
Ainda se deliberou rì-:andar curtihIar j.aes•! Joaquim de Sousa Pontes, S ,,à, . 

Pedro ,de Villa .Frescainha, rião 
depositar nt<<tto, ou yuaes•luer aìate-
riaes, no caminho publico qus na te-
ferida freguezia vae d.1cancellr. c•'á 

Agra á Cangosta da Vir.h_1, sob pena 
de the ser aplicada a respectiv-,Zulta. 
Mais deliberou cwe,d:r 6o dias de 

licença a contar iro i., do corrente,a ì 
conductor municipal, nomeando por 
esctutinio secreto, para o substituir 
interinamente, com mais o v•cnc men-
to do art. 366 do cod. adm., o fiscal 
dos cantoneiros l mncisco«3osê Fer-
reira ele Faria. 

Finalmente, mais se deliberou pro-
ceder contra Antonio Ioaquira de 
Faria Fonseca, de C hor•ente. por ìon- 

-r;truir uma ram<•da sem licença da 
Cum xa, sobre caminho e terreno 
municipal, e—, onera os caseiros de 
João José Campinho, da mesma fre-
guezia, -por terem desfeito a calceta-
ria da valleta da estrada em constru-
ccão 7i'aquella freguezia e logar da 
Lúbeira- 

Foram despachados vario- reque-
rimentos eeoacedidos alguns sUbsi-
dios de lactação. 

ESCOLAS. OFFICLÃES 
.. - _Ba ,,ii(eo _ -

Antonio Ferreira de Magalhães, 
snf3ïciente. 

Adiado 1. 

Gr7er2orrde 

! Francisco José Fernandes, Del-
:ino José Antonio Alves, Antonio 

da Silva Pea•eira, bons, e .Manoel 
Gonealves Queiroz, sntliciante. 

Btz.r-cellos <campo di? D. Calos' 

1 Ludovina. Adelaide Fa-ria,1',osa 
Ì dos Prazwes -3iranrla da silva, 
Qptimos; _tutora Fcsreira Duarte 
e Beatriz cio Cr•`iIIo :fiartins,b . tis. 

gare-erros (I >eol rvrrrvcito -4w 

1iosa Paes +laciel e Emrlia dt" 
Aseen;<io; abo:=s; Alice Ferreira 
Campos, Asna 1.. -rt'ta'da'Cruz, 
Joaquina d•l)iiveira da CosLI, Ju-
lia Gotirés Pereil•a, Dioiti.:, Nnnes 
Pereira, llaíia F,milia r iïoto ele 
Carvallio, Maria ia EstrL1la Amarirn 
Pessoa_ Mova A. Lortz cr . zc,% e- { 
do, Orir.-ia Maria dos Li--1 
ma 1>en í ala, Costa Faria, z Jose-! 

I Zesta 

Em cumprimento d'um 
voto ha hoje na egreja da 
Misericordia uma festa of- 
ferecida pelo acreditado ne- 
gocíante sr. Aurelio Ramos 
t Virgem da Conceição que 
se venera n'aquelle templo, 
constando de missa canta-
da a instrumental e Ser-

nZfto, pis 0 horas da manhã. 
O Sr. Aurelio Ramos con-

vida os Seus amigos a -as-

sistir a este acto. 

phìra da t aça d.o varie, sul-

pies de Jesus e 1lh•ricrJ 

Ic•rindaa1 justa 'aC'unh's1- 
!e, Maria Auaelia d' ilbuquerque . 
-.Este:-es, Ml,.ria -Ednarel.. t nro-

=n•a., :.'I• .a ••?• , (,! lo;.i-a,  Macedo, 
Baião, The:•e. a 

de-Jest s ,(Ie Lime t -13-M­1eis,°bens:,• 
.1t?e!aiè'tc. da Si!;a -íeraes -c -la 
iria  CIPS Mere•s 'Botellio, suRc»en-• 

1 tes. 
'1'ermtnat am, ltsstm, os e agires 

n este concelho. Ao•s respec•tn-os 
I.prtlfessol-es e <alumnos os nossos 
1 sinceros parabens. 

E>3fl;•t•l•è•••?i• 

O sr, Francisco I<Inilio 
Gonçalves, filho do indus-
trial sr. Romi-w Gonçalves, 
completou o seu çurso de 
theologia ,no Seminario de 
Braga obtendo a classifica- 
ção de 1.o accessit e o pre-
mio t1 Freitas Honorato» . 

Parabens. 

rTovin1~,1,, 

Na, escola de Santa Leocadia 
de Pedra Furada foi provida a. 
sr.' D. Antoala NI eiva, Llna ao 
Sr. Manoel Neivá. 

^3X 

' ste quinzenario littera-

Pio iilustrou a - primeira pa-
I,gina do seu ultimo nu2ie: o 
!som o retrato do Sr. Tho-
1•In,,4,z José d'Araujo, acredi-
Itt do e ámportante cometer- 
Diante d'esta villa, acolnp":L-
nhado de um artigo enco• 
iniastico. 

E' homenagem muito beira 
cabida ao honrem que pelo 
seu trabalho e intellicrencia, 
tio alto se elevou na socie-
dade, pódéndo apontar-se 

• ïti a Uríver cidade de Coim-
bra, 7.a cadeira da faculda-
de de direito ó ' Sr.João E. 
de Campos'Lilila. 
1 o lvceu- de Brá- t éxa-

me d'admissão à 3.a classe ,ºº 
o , Sr.s. Mario Novaes e Ma- Tremoços 600 

Batatas, rS kilos Soo 
lloel Coutlnho, alutilnos do Vinho pipa de Soo litros, 3o a 
l,,"ceu, Antonio Baltilazar mil reis. 

Pereira e Ábel Pégo Fiuza, - -- <-- -
alumnos do Externato Bar-
-cellense. 
No IN-ceu de Guimarães, 

portuguez' e niathematica 
cus srs. João Pacheco Leite, 
francez, história e • desenho 
Antonio Cardoso d' Albu-
querque, alumno5 do snr. 
imunes Pereira. 

10 `Semi.nario de Braga, 
2.° anuo de latlnldade o Sr. 
1'Iatiocl Vieira, CTonç:zlves, 

  - ,  - ------

10 proxilno dol-n ligo, 31, 
-i•ealísa-se na egl reja cl•• 02 -
deni Terceira brilhante -e 
auzente festa a mossa Se-
3lhora do Carnlo, precedida 
de novenas que e,oi a1 1 
na tarde de G.a feira. 

Faeem asnos: 

tlrtaa•Tir=o sr~. 1Ia-rto•l F,art-
cisco 

Dia. 27—a s, .P D. .lTarict - Au-
trrofef der Silra G nrlros. 
Dia ?•—a :: ata D. •Idelc.2 7e 

Doria t; v sr . JOÜa I'rartciseo de 
-1Braz. 
D'a ?Q—o 1SY. D. Lrtiz X,llar-

Q10. 

Dia 3;J--a rerr-ainirllrrrelì(r Cân-
dido-, filha do :stt eorr_.cllr•­ir•o ,Ser 
Ccirrtei,o. 

X 
I •r-a rt.ellroi dos sPrrs i7zcornno-

dos de -saude o trnente sr. BaIthcr- 
_ar• - erra:. 

' —Estiveram. nesta vUla o- 
dr. Abundio der Bilra e Eslrrsrr e 
Domingos Gorn•s Rosa., de I ion- 
rxt elo (ér.Stello, e Axtoni.o Cerrrno- 

no, do 1'or 0. 

— Estirer'arn no Porto os ss. 
ror. Augusto Cunlra r - Delfirro Es~ 

teres e Eslrosa. 
—Regressaram os Rios 

o 71(iseo Fili pe de Sousa 
da Sylva _Ilco furado e Ì_'slrosa. 

como modelo tis gera ç es — T<_ ?rn rrrclltora(lq cios seus »a-
d, cºrrºeitos o sr. dr. Sonsa (;hris-

novas, que entram. na Micta tino. 

da vida. = Teve o seu bom sracersso dan-

do lc'lt• erma er•eança cla seo,o 
masculino a esposa do sr•. L'errtur- 
d• José de Carvalho. 

-- T'aa•tir'arn para a 1»'aia, dia 

-'ascoreellos. Tinha •I asnos. AI)ulia o sr. José Luiz da Silr'a 
Pe amos. Gaa rido, e livra a der Povoa de' 
ias caldas do Josqueiro, Lijcí, t•arzim o sr•. 1!Ictrecel Turnos ele 

falleceu repentinamente a sr.a3la- I aula. 
ria 3da-rtins Moreira, da Povoa dt> — -Tecontra-se ar. esta villa, hos-
Varzim, que ali se achava a uso Vedado eur. casa (I,o vosso amigo 

sr- dr. -31m-tíns Lir»rt, o sr. Di- 
zilio 2i<lles, do T'or'to. 

—Vivios aqui o ser. Antonio 

I:fello, clidno escrivão-n-otar•io de. 
1'antalic•r•o. 

I' m Barcellinhos falleceu, victi-
ma (Ia titbereulose, o sr. João de 

das aguas. 

\Ta quinta-feira TW=za -Maria, 
proprietaria, io asnos, Viuva, ire 

Carapeços, e unia sua: filha entre. 
fiaram-sc •á limpeza das camas 
dando caça aos persevejos. i)uan-
elo ehegou a vez a cama cl'esta, e 
arrastaram para o soalho o col-
ehão, lima espingarda,' carregada 
com chtunho, que estava entre o 
coIeháo e as tabuas do catre, pos-
ta ahi pelo marido da filha na 

convicção que nenhum mal `faria, 
cahiu e  disparo u-se indo a carga 
cravar-se no pe esquerdo da' po-
bre velha. 

ï ruzida para o Hospital da Mi- os 
sericordia foi ahi pensada pelo sr. 
dr. Martins Lima e recolhida na 
respectiva cnfarmaria. -, 

m á-'--- . 

Albano Lopes, tuberculo- 
so, morador lio largo da 
Granja, d'esta villa, pede ás 
almas caridosas uma esmola 
Para alimentar seus filhinhos. 

Trigo 
Fe :io branca 
» amarelio 
' vermelho 

» rajado 
» fradinho 
» preto 
» manteiga 
» b' mistura• 

Milho alvo 
Painco 

[00 

coo 
6•0 
coo 
?UO 

'S_o 
doo 
1200 

tilº 
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•o 

. c0.11.11EI I0 ]) r1 RJUICELLOS 
Assí saturas 

, 

Bareellos:—irimcstre, Soo reis; se-
m •stre, t)oo reis. rFóra de Barcello :— 
p •ga adiantada—trimestre, 36o reie; 
s _ 1e are, 720 Brazil:—anuo, 2=:Yoo. 

rmero alvulso 3o reis-

Public 7ç•ves 

Arsduncios: linha, 3o reis; repetição 
20 reis. Comn:únicados: linha q0 FS. 
Os srs. assign:ultes tcC•iIl o abìatune;r 
to de zS p. e. 
Redacçaò e -Admi iistração--R. D. 

Antonio Barreso=lia •cellos. 

1> -i !'  •OS 

•irfer• •'• E3:••;a•e 

Abre no (li<< 10 do prosi-
mo nlez dè A esto, onde 
espera receber tas ordens 
dos seus numerosos fre-
guezes o amigos. 

Para qualgwr pedido ou 
col'I'espolldenCla ao Seu ppo= 
prletai'lo 

Donzing s `viliClg7'C 

_X-- ri-cili afil C, 4t110 

?.a praça 

2.' pilblicacão 

Pelo jtliso de direito 
d esta colil-i, ,,i e Ca1't0-

rio do escrivao- gtie este 
Subscreve. •-ue €i pr•aca 
par.] ser cellilido e11• hi•s, 
ta pnlllic-1 lio dia 2rt. do 
correlltc Imez de julho, 
pelas '12 horas' d••. ma-pelas 
lIhtï, ,rporta elo tribunal 
judicial desta villa, o se- 

11111 te pl'edlo: 
z1 r̀e( llezia de Mar-

tim, logar de M, i tipi ' de 
Alem, o callipo do Rec o 
de Balo, lavradio, com 
are -ores ire vinho e a lta 
dG lima e regia. com uma 
casa torre e seus com-
modos dentro em si. o 
qual • de na.turez.,t de 
praso e censtlal'10. 

Esta propriedade _foi 
penllol'ada na execllção 
clue Francisco da Costa 
Ferreira é esposa Dona 
Mathilde lIarclües- S.i1-
ua(lo Ferreira. proprie— 
tarios, da cidade de .Lrr 
ga, movei contra Jos,' 
il'Aratljo e !mulher JoUs= 
pha da Costa, da freglw 
zia de Martiln, sendo 
w liada em ?:h27• 4,- s 
reis, `e vae auora a p 
por aietade elo seu VIU ., 

1•r1eread0 Selli ilal ou sejam'1.263r •# 55 
Visto sei' a Sectlnda iw,a- 
ça e não ter tido 1<<,:•s a.-

74o doi' •f^a pi-ingeira, a-,'; 
700 , 
ºº ciada. por euitaes,;d,  



(te [Baio do correntç an , 
110. 

Pelo presente são ei-
tados tocas e quaescluer 
cre(lúres incertos nos ter-
nios e para os effeitos da 

Ja t1`e ,11os, 12 dc julho 
r 

•,+ c•t•i•<luii 

(.)•jtiiy. dr dü•cito 
•... J IFt I't t II s 

- 0 
Jrlse- F•'luurlin P•reirrL L'•••171<tzar. 

Arreltltttae ilio 
1.` 

t.a-l•ut•llta•áo 

No dia 3 l'(lo 
pelas ,l? horas (lo dia, à 
porta do tribunal jlxiicial 
(Ft StQ jl,(isO, lia-de ter lo-
OTar Ii venda por arreina-
faç•to do geguirite 

C A  ILiDAS DO Elk'IROGO 
BARCELLOS 

EMPREZ.k AUCTORI-SADA PELO GOVE, RNO 

_ii,,— s áes i►o-••€i;:a••. isiea•' • ozaa azZa••: ciz0oz'e#:aüaa•- ozli• •. ciitci®;as, azota-
das, s, sufl,icííricás (Iiial#era veís) 

Banhos d'iniinersàò, douclies, irrigações, p iliverisações, 

ESPECIALISSIMAS em mole,;tias cutaneas e no rheumatismo. Usadas in-
ternamente i),-to toem rivaes no tratamento das doenças do apparelho respiratorio e 
dos org.ios da. digesti:to. Contíguo ao estabelecimento thermal ha, bom hotel e res-
taurante, casas independentes para, familias, correio diario e capella para. serviço 
religioso. Pura finais esclarecimentos pediu informações ao'proprietai-io - 

Clirysoom-io Correia 13-,-reellos 

1 l'►10 

Na fre•'uezia. (1• At-eu-
r(410. o Campo denomi-
nado do Herdanlento, de. 
Iavradio cole <arvores a 
idadas, denatureza a1- 

lodial, lio valor de reis 
630:l;fì'1. 

:• le ltinlp titia possa 
Ilçrte ices• ao executado 
João Jo J s,f, •l{3atell'0, 11(31' [ 

ti]lleciillento de seu pae I 
I'rane1seo José de. 

foia esta villa, e (ftie• 
11(litidada -Cór no Paris, Vientin. I;erlfln, IÍ niburgo Genova, ilruxellis, Ani:,c dim, Budipest. Stockolnio. 

1, CIW3 st ìi't•t't'tZC pC•I' • '> S•aslciclade• do rei otide eisorty»al •N e•te •di••é sósiYaizes• ar« 1l tui:ll LifeLisbolã, Porto, e eni to. 1'lì) 

falleciluellt.=• •l'este teclo 
c••rtorio do prilileiro O(-
jjCit), ein Feis, 

3'':3:3 t•3, rlticlo zstO foi 
penhordv lia CvCCU ato 

(lÇ se•1tença.que Allt onia 
Maria da-,Sil•'a. viuva. 
desta i-tll≥A. n1o• e contra_ 
7o•zO -loa. Monteiro. sol-
teiro.l_lrol•lrietario d'e ta, 
niesnla. , N,illa r' oagrüiil 
Pereira (?•z•sil• a. da ii'e- 
guezia d•••rcuzello. 

belo 1_'1'eseiite são CI- i Um iriglez depositou nas mãos do representante d'esta companhia em Londres 86:o29 libra 
taC•C}S todos 05 c1't'CQi'e> e 5 s1 ,lin^s ou seja mais de d5o contos de rei, por uni seguro em caso ele morte. Em ' PoriuSa► à 

«"\Mutual Life» já conta uri cc,neideravel numero de apolices, algumas d'ellas de Lb. io:000, Lb. Soo 
in eaos do execl-tiado Oa- ,e Lb. e5oo. A d 1Iutual Life» p .-ou ao sr.Thomi;z Dolan, da Pbiiidelphii, presidente da Sociedades <,. , 
ra \'"\reli"\ assistia' a. praça de ìlIaliufacturas dos Estados Unidos: i2o:ç12¡ dolt•rs ou r io:gi7-'35o ao caducar-lhe uma apolice 

místi, E' a importancia mais elevada que .uni segurado d'este genero tarai ata, hoje recebido. 
e Mal-S ternios CIO pro- Emfim a « illata.al Life», realisa mais negocio na França inteira que as 17 companhias fran-

cezas reunidas o que é mais b.-sta.ite para uttestar o séu valor e a sua sericd ide. 

•o:rk Nova-Y 

A MAIS ANTIGA DOS ESTADOS Ui'pii OS 

A MAIS RICA DO I\1UNDO 

A ináior iiiStltuiçao fliitineeir• do 11,1iiindo inteiro 

11PÃNHIA- D SEGUR,OS W:'j VIDA 
I• UN1 XDA EM _•(••a'••-• ORK L1I.i8•o 

Bc7ll•1 F1E'i!"OS llf3 _ v 01`te de -Porili pvi:•--plllto da I onseca v' Ii -m ,7o 

Praça de D. Pc1ro.—Escüptorie; 1.3•,; Praça de D. Pedro 

<+— :Iri•c C'• ••( 11 t i te•,f. i i i  •é-ì)".t•a••f•• i•l•';• 

Go l3ireceú--s Geraes: 
•to:000 homens, que formam um esercìto de atentes convictos e ded calos; 
3o:000 medicos, que são como o seu Estado Maior, -
39 ¡: 34o segurados, 

g a 1;•bã•?€a•• ;•sºëe. aá y2Pa9fd2' 

Esta C:omp:inhia rec beu por conta da familla do sr. fIalemas°a.. consul d1 Austria nos Es-
tados-Unidos. em pagamento d premio nitro mais imp,)rtante que jamais Companhia algum_[ de 
seguros rtcebeu um cheque de 5-,8:345 dollars ou mais de 6¡3 contos de reis. 

A a,`Iutual Lifen, a3 aa il ai.r3 i-ti ã',•8 11•N4--4 xrv U--; 004 pia*_. <• áa1í';' ww. tem emmitti-
do por unia Sd vez ;ot) apolices a p-dido e por conta de uma das m^is importantes casa" commer-
ciaes de Chicago, colas chefes, a titulo de gratificação pelo Natal, sei*uraram quasi todos os s.u? 
empregados. 

rk (,Mutual.  Life», a1  E rW; dO M--- - fio. foi quem emitiu a maior apolice até hoje 
conred'tda: a do*-sr. Georje W. Wanderb:ltre, de Ne«--York, que é da importancia de i millião de 
dollars ou seja mais de mil cento e vinte cinco contos de reis mediante pagamento de 35:000 dollars 
ou seja mais de ao contos e quinhentos mil reis, 

o sr. Sfimlici Newhouse, de Salt Lak Cite Iltah, pa•on á dllutiial Lif em premio unico 
-33 8,}8 dollars ou sej,; 225 contos de reis; por dois contractos. 

cesso. 
Barcellos, 9 de julho 

de V)M. 
Verifiquei 
O juiz de direito 

•l•Clrt Zl ZS. 

O escrivt o, 
Jose_ t CfJtlllil'O Alces Jlontei.ro. 

Editos Cie 30 Ch s 
L . 3 publi•-ação 

Pelo juiso de direito 
d'esta coinarca e carto-
rio do escriN°ão do 2.° of-
ficio—Silva. rio in•renta-. 
rio a que se procede por 
fallecinìelito de Gracinda 
das vóres CampelloBias, 
moradora `•chie foi na fré-
guezia de Barcellinhos, 
correiri editos de tririfal 

G1g—cnw enl Barcellos; 

MANOEL ALIGUSTC DE PASSOS 

dias à  Citar o credo"\', 

hilaeio _Fernandes Ei-
ras, (Ia freuefia d'Apu-
lia, comarca de Espozen-
de, para por si ou seus 
bastantes procuradores 
assistir a todos OS ter- _Na antiga, casa i\IAROUES, rua D. Antonio Barro-
[-rios 110 nlesino iilt'enta- so, antiga rua Direita, alem de ferragens, tintas, vidros, 

rio e sena prejuiso do seis 
regular andamento. 

Barcellos, 291, de jul 
de '1904. 

e 4 

•e11s(a o•'• 
IlI fil to 

-In Ill® Tempore 
(Scenas da vida de Coimbra. 

Estudantes, lentes 
x... t.,s 

e futridas,.., 
z volume illustrado de mar. ; 

de 400 paginas 
, - Por •- 

'•`••Ndia de Coelli<o 

Desenhos de 

Alltolzio Augusto Gonclaves 

Magnificas e numerosas il-, 
íustracões:. topos, paizagens, 
monumentos, costumes, re-
tratos, caricaturas, etc. da 
_Lusa-cfllhenas. ` , 

A' venda na casa eclitora 
+---Livraria Aillaud—Rua do 
Ouro, 2422, 1, o,--Lisboa. 
E em todas as livrarias do 

paiz. Preço Soo reis, pelo 
correio 8 ¡o rs. 

i 

O• juiz de direito 
JI•LI't Z72S. 

O eserivao, 
11 ••. s .í.•el •ilí doso ,e•• S'kt•çtt•., 

car•-<to, foi°ro e arame para ramadas, vëndem-se it gIve_ 
ri-waazgiore5 nacionaes e estrangeiros de todos os aucto-
res, bambus e tubo de, borracha para sulfatar, NPuiga fio 
de cobre, efixofit•e em pó e pedia) e outros artigos tudo 
de primeira dualidade, e preços sem competencia. 

:§1anooe 1 Coelho Goneal •es 
T 

3 

q  
t 

l 
FQ~MS&l 
dtiv.Rt•••3 

Iafalae RvA •l OeRe 
LIC80^••ttttYYaa 

fsatm atGicta. atam da coa 
•6ºImporypciata! rm¡-` 
ra. rn QtIE 5.•0 OS CQS 
fornecem a casa real e offi-
ualmeale as allandtgaa, ea-
®aras, arneasi e al1O]º[atros, 
atalaeeº, baaeos,wm+acruo e 
mQoatna, etc. fabtioa am ataº• 
de eecala, WiMbes pa,a 
azarem a bramo, balaaeda. 
carìa$bas mm iºatgaatnns, 

par~ com bn:3aa a taere• 
Rrammss• amares para iaere ali< pan eeftu a eDombe, 
ctrapaa esiºall&daa e para bb 
Ihstaa, am~dores, roluz* 
a Dores fiara nabo, ariisucos. 
®precesº pan a soaslerelo 
e:oetes FaFa rouppa, oaraaa 
p:ra foQB.` medalhas àxo-
araptaa. tttgoetaº Qo mural 
para ecaasr.as, A Voe? $ à I'M-
ca. ptrotognsaea, eta Biliuim 
ºsa paw es eotleoa&. - 

itui-u [tala 0 Ou£ t 
E r(M'OS t Og BiIE t2dM1Tf 

Cléi el 
AbviatUiS O'títi 

r CIFIC_ ?RA U01i '.1  
1171tta a0 VolaO 
remggeoº 5nas, mata/-

:itata, taliterss. ~os ds 
ipeca.. } ICQrerrel, terndaa N. 
eha, m;iN e aarrLA0 da luza, 
e Barbeiro em oaee•'• 
aarathas da bar]>a, taesou 
eus, uadrluº, . e,ao 
-te/eeerraa, arretas, rNritus a 
craym. ae~ de idaar. tr► lhe~ paboatonaa, hatr/-
rt•+ A lhrc. espelhoº. saapor 
de r~. reavvs 4e Rafar. 
perlam n« . pat.errs.ddreo. 
apaaba miga tas, •sa•u 
aeutaa aoiºaras, eºe eec 

t:':ºoda aatanstaaawsK+r dir 
apridadea irxu de ^• 
Est:t saaraeor.•tlCBOa 
M a PSI. Elsa do orare 

7é:epho-w 9" 

LYTo-iK 
POGRAPlt1A 

ser "• W" '1 W 

E1111118 fio 

Portuo ueza 
DE- ¡ , 

Ole-o puro ele tá•aa•$•• de 
'•za'izaay;l≤ta•lic eou bis=' ì≤º_ 

phospItitos de cai e soda 

Ensaiada e adoptada com excellente 
resultado no Hospital dà \iise-

ricórdia desta villá 

Esta emulsão, preparada com oleo 
de bacalhau de i., qualidade, substi-
tue com muita vzintagem a ,Emulsão 
de Scoto) e as emulsões nacionaes. 

Preço do fiasco—,doo reis 

Deposito geral—Pharmacia 
Vallongo—Famalicão. 

Deposito em Barcellos: 

1'hctrlllctcicL J.a 11liceric•rrlicL. 

Ti%idade Coelho 

iN- CIDENTES EM 
PROCESSO CIVEL 

Etplanaç.:to pratica dos ar-
tigos 292 a 356 cio Codi-
go do Processo Civil. 
(Seguido de nau formulario) 



0 Diccioiia,rl*o das 'Seis linguas 
teor Francisco d'_ lmeida 

FRAMEZ, ALLEMIO, INGLU, IIESPAMIOLATÁLIANO L PORTUM 
Um sei ,ç-olzzna e, ec_aaQlsalente a 30 dácelon arcos espec iaes 

J 

INDISPENSÁVEL AO CO IMERCIO, A'S ARTES, A' INDUSTRIA E AOS ESTUDANTES 
41,r-enviado ra'Exposiçüo Universal de Paris. de igoo.—Preço: Portugal, Colonias e Hespanha:Volume brochado 5-•000, encadernado 5•5oo. Estrangeiro: 

Volume brochado 5< 5oo, ou francos 25-=Capas para a encadernação da obra a 5100 reis 

K S̀ENAD NAS PRINO:PAES LIVRARIAS DO ,, OOOIDENTE» 

No Rio-de Janeiro, livraria de Francisco Alves, R. do Ouvidor, 34—Na Bahia, livraria Popular, largo do Guindaste 
Em Pexiiambuco, livraria de L opoldo da Silveira, R. Duque de Gaxim, 34. 

1  Z 
O 

Z 01 

A RE-8-11AURAGA0 PP PCIII_G,-AL 
POR 

,FAUST NO DA FGNSECA 
'Passa se no ultimo período da dominàção hespanhols e d ira te a 

revolução do {i . e de dezembro de 164o 

Brindes ca'todos os assignantes 

Cada fasciculo, 24 pag., 3 grav., 4o ,r-e:s—Cada .*tom, ,r2o .p i-
•ginas, 15 grav,, Zoo reis. 

Anti r YW ga Casa Bertrend--JOSÉ BASTOS - Rua   Garreu«`I_•pF  "• V -"", W-- 
1 40 

ALMA XA CLk   
-t?O 

i 

f 

>[iltt§trardo cone nunterosas gmvIlras Í1 
"A' venda em todas as livrarias e k;-osques 

Preço zoo reis —,Pelo correio, •I 20 
Pedidos no BU -EAU LiTTÉRAsR10, Rua dto l3orrt ardïm, •-•o' 

ç " 411P`á_ 

E 

s•o•'tL•' L1eZ-'cl,l1E',l"Yldo 

POR 
ALFREDO APEL 

Professor no Lyceu de Lisboa 
1 voltinae encadernado 1:200 reis 

Livra-ria Aillaud=Rua do Ouro, .242, i.—Lisboa 

.1 

DO POVO 

'4* Apara aprender a ler 
roi; Trindade Coatho 

P H A R Mpil A ClÉ., f1 Com desenhos de Raphael Bor-
dallo Pinheiro 

5o reis 

«Arte de aprender a ler a let 
tra manuscripta»-, em r-o lições 
progressivas, do doais ;facil aos 
má, s ici!, por Duarte 'entu-diff 
•ra, -em 12, t}rochaflo, i2º rs. 

«Goilecção d'ezemplos <1'escri 
pta ingleza por Garstairs e But 
terwoth, i volume, em 8, oblon-
go, brochado, 240. 
«0 discipulo.parisiense»—Col-

{ecç,*0 de 12 cadernos de dese-
nho, cada um 3o rs. 

c(Diccionario da língua pórtu-
;ueza» par Fonseca e Roque'te, 
i volume encad. 00 rr-, 

«Diccionario dos synonimos da 
língua portugueza» por Fonseca 
e Roquete, seguido d'um diccio-
nario poetico e de epithetos, i 
volume encad, goo rs. 

«Diccionario (Novo) portatil 
dá lin ;ua portuguez-a», por Dan-
tas, t vol. encad- 4.5o rs. 

«Diccionario francez-portuguez 
e portnguez-f,ancez», por Fonse-
ca e Roquete, Nova edição, 2 
volume em 8.• encad. 3:600 rs. 

Separadamente: 
«Francez-portuguez», 1 volu-

me encadernado 2:000 reis. 
«,aortuguez-francez», i voluaae 

encad. i:800. 
«Diccionario portatïl das lin-

buas portugueza-ingleza e ingleza 
portuguezae, resumo do grande 
dicciotario de Vieira; 2 vol. em 
16, encad. cada vol. 600 tis. 
«Chorographia de Portugal», 

por Ferreira Deusdado, illust. 
com grav., com 11 mappas, 1 
vó1. em 4, br. 5oo rs. 

«Elementos de Geographia ge-
ral», por Manoel Ferreira-Deus-
dado, i vo1. em 12, cari, r:000. 

Livraria Ai►laud 
Rua do Ouro, 242, 1.°—Lisboa 

DA 

Misericordia de B rcellos 

E4 DI + ICIO DO HOSPITAIX 

Dïr ectoi — Anelìno Avres _Ditame, pliarmaceutico de prirrtei-
.r•.a classe pela Uiiiversidad-e cle Coirtbi4 

X 

Esmerado sortimento de todos os artW S Que 
guarnecem urna boa phar:racia. 

  _ __.. ...._._._._...._._..-_. _......-.._..__.___._- 

JoR1 a,iiIii(a  de seguros 
c cI  raternida de , 

Sociedade anonj-nia de responsabilidade limitada 

Ca,pitaI 200:000$000 zvells 
Setlnao a"o de bontts :aos srs. segtarados 

Esta companhia effectua seguros maritimos e terrestres a pre-
ços rasoaveis. Tem agentes em todas as Iocalidade•, da provircia 
do Alinho. 

Séde em Braga, Campo de Sant'Anna, 62 e 64.. 

Agente em lítarcellos 

EDUARDO 1. VIEIRA RAMOS 
•C,o•ntin.ereiaaate de fazendas de N e algodáo—R. D. Antonio Barroso 

N'este estabelecimentó encontra-se um variado sortido de casi-
miras, cheviotes, llanellas. baetas, cotins, pannos crus, morins, ris-
cadas, cobertores, etc. ctc. 

TYPOGRAPHIA ARCELLF,XSE 
Q maio•• deposito cie íflipre •808 clo _Norte de 

Pala: Confrariasjtintas de Paroehia, _IN-Otitrios, Escriváles de Direito, Deles actos, 31ilitares', e• 

••a,•Il•••a.• •a,••a ••.•a,•g e •o••ta•• ••►a•ell, •••••••••g••' 

 ia-o e----•  

,A nossa casa, fornece, já hoje, de impressos, todas as comarcas do Minho, ela razão, não só da clareza da redacção dos seus 
modelos e da boa qualidade do papel em que impressos, colho tambem pela situação de Barcellos na prm ncia,proximo de Vian, 
na, Braga, Ponte de Lima, etc. Becomendamos aos individuos que fazem eseripturação de confrarias e Juntas que requisitem-

n'10 nosso catalogo. Trabalhos commerciaes perfeitíssimos. Grande sortimento de papeis de impressão. 


